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Resumo 

O presente relatório enquadra-se no âmbito do trabalho final do curso Mestrado em 

Reabilitação Urbana, do Instituto Politécnico de Tomar.  

O estágio decorreu na Câmara Municipal de Ourém e teve como objeto, participar na 

coordenação com a Divisão Obras Municipais, Divisão da Ação Cultural e Divisão de 

Educação e Assuntos Sociais em intervenções a nível da Reabilitação Urbana. 

 O estágio numa Câmara Municipal foi a opção que pareceu mais enriquecedora para 

conclusão do Mestrado em Reabilitação Urbana e para o futuro da minha vida profissional. 

Esta opção de estágio deve-se ao desejo de poder aplicar alguns dos conhecimentos obtidos 

ao longo do Mestrado, de conhecer a realidade do trabalho em obra e inserido numa equipa 

profissional, fiscalizadora, lidando com as responsabilidades inerentes à profissão.   

O relatório aborda quatro casos de estudo, respeitante às reabilitações, 1ª fase de 

intervenção na capela de São Sebastião em Atouguia, 2ª fase da reabilitação de zona de 

lazer no Agroal, freguesia de Formigais, 1ª fase de intervenção da capela da Perucha e 

reforço do pontão de Caxarias. Acompanhamento de pequenas reabilitações, reclamadas 

por juntas de freguesia e munícipes. 

O relatório procura descrever os procedimentos adotados no acompanhamento das obras de 

reabilitação e para fácil entendimento as descrições são acompanhadas por fotografias.  

Palavras-chave: Reabilitação, reforço, edifícios de alvenaria, capelas, Agroal, vias e 

pontão. 
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Abstract 

This report falls within the ambit of the final work of the master's course in urban 

regeneration, the Polytechnic Institute of Tomar.  

The stage took place in the municipality of Ourém and had as its objet, participate in 

coordination with the Municipal Works Division, Division of Cultural Action and Division 

of Education and Social Affairs in Urban rehabilitation interventions. 

The training course in a town hall was the option that seemed more enriching for 

completion of a master's degree in urban regeneration and the future of my professional 

life. This internship option due to the desire to be able to apply some of the knowledge 

obtained throughout Master, to know the reality of work and inserted in a professional 

inspection team, dealing with the responsibilities inherent in the profession.  

The report discusses four case studies, relating to rehabilitation, the first phase of work on 

the chapel of St. Sebastian in Atouguia, 2nd phase of rehabilitation of recreational of 

leisure zone in Agroal parish of Formigais, 1st phase of intervention of the chapel of 

Perucha and pontoon reinforcement of Caxarias. Monitoring of small rehabilitations, 

claimed by Parish Councils and local residents. 

The report seeks to describe the procedures adopted in the monitoring of works and to easy 

understand descriptions are accompanied by photographs.  

Keywords: rehabilitation, reinforcement, masonry buildings, chapels, Agroal, roads and 

pontoon. 
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1. Introdução 

O presente documento consiste no Relatório de estágio do curso de Mestrado Reabilitação 

Urbana, correspondente ao trabalho desenvolvido na Câmara Municipal de Ourém pelo 

estagiário Filipe de Frias Antunes da Graça, aluno nº 11183 do Instituto Politécnico de 

Tomar e nº 9078 na CMO.  

O âmbito do Estágio incide na área de fiscalização, tendo sido desempenhadas funções 

equivalentes de Técnico Superior, o trabalho de fiscalização envolve diversas tarefas, 

acompanhamento de obra, elaboração de planos de trabalho, orçamentos, despachos de 

informações sobre pequenas intervenções, autos de medição e outras tarefas. 

A duração do estágio é de aproximadamente 8 meses tendo tido início a 10 de Outubro de 

2011 e fim no dia 09 de Junho de 2012 

O presente relatório tem como exposição o período entre 27 de Fevereiro de 2012 até 9 de 

Junho de 2012 

O estágio consiste no acompanhamento de reabilitação em obras como, capela São 

Sebastião, capela da Perucha, requalificação do Agroal, reforço do pontão de Caxarias, 

estudo de intervenções em vias de comunicações e edifícios de munícipes.   

A reabilitação das Capelas tem como principal objetivo evitar a degradação dado o seu 

valor histórico. A obra do Agroal insere-se numa fase na intervenção da reabilitação 

urbana. A intervenção no pontão serviu para corrigir uma anomalia (fissura de 40 cm) que 

ameaçava a estabilidade do pontão. 

No presente relatório descreve de forma cronológica o tipo de intervenções propostas, os 

trabalhos de reforço, reabilitação e manutenção executados durante o decorrer das obras. 

O perceber e solucionar as dificuldades encontradas na execução de diversos trabalhos 

durante o acompanhamento das obras, melhorou a minha formação prática na área de 

reabilitação.  
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2. Motivações pessoais 

Este estágio exigiu uma boa capacidade de inserção numa equipa multidisciplinar. Obrigou 

também a um esforço acrescido para observar, entender e relacionar fatos que no seu 

conjunto, permitam ter um conhecimento mais maduro sobre trabalhos de reabilitação.  

Durante o estágio procurei contribuir para a sensibilização, na estrutura dos serviços para a 

importância da reabilitação urbana.  

O estágio teve como objetivo principal o aperfeiçoamento de competências na área da 

reabilitação urbana, por considerar que se trata de um área pertinente e muito atual. A 

gradual experiência adquirida ao longo do estágio curricular permitiu compreender melhor 

as escolhas das metodologias utilizadas em diferentes trabalhos de Reabilitação Urbana.  

Tratou-se assim de um processo de aprendizagem e de desenvolvimento de aptidões e 

qualificações que muito podem beneficiar os trabalhos que poderão surgir no futuro. Da 

mesma forma, sinto um enriquecimento pessoal e intelectual que muito contribuem para o 

contínuo acumular de conhecimentos e experiencias, não só para operacionalizar tarefas de 

forma competente, mas sobretudo para saber como proceder e trabalhar em equipas 

multidisciplinares.  

O estágio é ainda um desafio pessoal, na medida que apresenta um repto importante, 

conseguir trabalhar e compreender a variedade de medidas e o conjunto da informação tão 

diferenciada na área da reabilitação urbana e ao mesmo tempo conseguir cumprir os 

objetivos profissionais determinados.  

 

3. Área de intervenção e entidade acolhedora no âmbito do 

estágio 

A cidade Ourém é sede de um município com 416,57 km² de área e 50 890 habitantes 

(2008), subdividido em 18 freguesias. O município é limitado a norte pelo município de 

Pombal, a nordeste por Alvaiázere, a leste por Ferreira do Zêzere e Tomar, a sueste por 

Torres Novas, a sudoeste por Alcanena e a oeste pela Batalha e por Leiria. Existem duas 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Freguesia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pombal_(Portugal)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alvai%C3%A1zere
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ferreira_do_Z%C3%AAzere
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tomar
http://pt.wikipedia.org/wiki/Torres_Novas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alcanena
http://pt.wikipedia.org/wiki/Batalha_(Portugal)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Leiria
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localidades no município de Ourém com a categoria honorífica de cidade: Fátima e Ourém. 

Localidades com categoria de vila: Caxarias, Freixianda, Vilar dos Prazeres desde 2004 e 

Olival em Junho 2009. 

O estágio foi desenvolvido na Câmara Municipal de Ourém na Divisão de Obras 

Municipais inserido numa equipa de fiscalização, e dando apoio à Divisão de Ação Cultura 

e à Divisão de Educação e Apoio Social. 

 

4. Metodologia  

A metodologia utilizada para a elaboração dos trabalhos começou por entender os 

procedimentos da fiscalização, os seus propósitos, sua importância ao intervir em obras em 

execução. Para a tarefa da fiscalização de uma obra no domínio da reabilitação é 

importante o entendimento: 

1. Técnicas e métodos utilizados na construção inicial bem como alterações 

posteriores 

2. Observação dos danos estruturais e não estruturais 

3. Entendimento das causas das patologias 

4. Diagnóstico 

5. Forma adequada da intervenção (proposta de intervenção)  

Esta metodologia para respeitar os princípios referidos anteriores obrigou várias inspeções 

às obras, conversas com os proprietários e pessoas ligadas às edificações, recolha de 

elementos históricos escritos ou fotográficos e consultas de especialistas.  

Nas construções recentes com pouca ou nenhumas referências históricas, baseou-se em 

projetos originais bem como as propostas para a intervenção de reabilitação.   

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%A1tima
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caxarias
http://pt.wikipedia.org/wiki/Freixianda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vilar_dos_Prazeres
http://pt.wikipedia.org/wiki/Olival_(Our%C3%A9m)
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5 Casos de estudo 

5.1 Capela Sº Sebastião  

 

Figura 1 ï Capela de Sº Sebastião. 

5.1.1 Localização 

Sedeada na Freguesia de Atouguia, lugar de São Sebastião, a capela de São Sebastião 

(Fig.1), está implantada em meio rural, num extenso vale dominado pelo castelo de Ourém 

(Fig.2). No local seria possível ter havido um cruzamento de rotas comerciais entre Tomar, 

Porto de Mós e Coimbra. 

 

Figura 2 ï Mapa de localização capela São Sebastião. Fonte da Informação Geográfica: 

Ortofotos (IGP, 2010), SCN 10K. (IGP/CIMT, Ed. 2003) [1] 
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5.1.2 Enquadramento histórico 

Desconhece-se a data da sua fundação, mas a tradição oral afiança que por ali pernoitaram 

as tropas de D. Nuno Álvares Pereira e D. João I a 11 de Agosto de 1385, aquando da 

marcha para a batalha de Aljubarrota. No séc. XVII já se encontrava em ruína, agravada 

com os ataques das invasões francesas 1810, que tudo destruíram, roubaram e incendiaram, 

esta foi liderada por um General de Napoleão, Louis Henri Loison, mais conhecido como 

"O Terrível Maneta", o qual, segundo a tradição oral, cometeu muitas atrocidades na 

região. Apesar do abandono e da ação nefasta do tempo, o edifício persiste na forma de 

ruína. [2] 

Supõe-se, que o templo tenha sido reedificado, sob a responsabilidade dos habitantes 

locais, entre 1682 e 1703. [2] 

            

              Figura 3 ï Reconstituição da feira no adro do Templo. 

Em 2003 a capela com uma superfície coberta de 229 m2 e logradouro de171 m2, foi 

doada à Câmara Municipal de Ourém pela empresa Castro & Melo, Sociedade Civil . [2] 

5.1.3 Enquadramento Arquitetónico 

 A capela apresenta planta longitudinal composta por nave única e capela-mor, sacristia e 

anexo, adossados à fachada lateral esquerda. A fachada principal é retangular encimada por 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Napole%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Louis_Henri_Loison
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frontão triangular assente sobre friso e cornija saliente, com cunhais apilastrados. A nave 

principal e a capela-mor são cobertas por abobadas de berço (Fig. 4).  

    a)             b) 

Figuras 4 ï Vistas da Capela: a) Fachada principal; b) Capela-mor com contraforte. 

Do lado interior a nave é coberta por uma abóbada de volta perfeita assente em cornija 

saliente. Do lado da epístola abrem-se 2 janelas de moldura simples, alinhadas pelo vão do 

púlpito, o lado do evangelho apresenta dois vãos, sem moldura, abertos para o lado do 

corredor do anexo. O acesso à capela-mor faz-se através de arco triunfal assente em 

pilastras de fuste liso com capitéis coríntios suportando entablamento côncavo com 

arquitrave e cornija (Fig. 5).  

A cobertura da abóbada assenta nas paredes de suporte e no perímetro exterior tem cornija 

saliente.  

A sacristia tem abóbada de arestas e apresenta um fecho com vestígios de policromia, 

provavelmente quinhentista. 

O corpo anexo, é formado por um estreito corredor, apresentando uma cobertura em 

abóbada plena e é aberto por um vão de moldura retangular com em remate em cornija.  
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  a)      b) 

Figuras 5 ï a) Nave principal da Capela; b) Arco triunfal da capela-mor (foto arquivo municipal). [2] 

5.1.4 Sistema construtivo 

O sistema construtivo é caracterizado pelo uso de materiais artesanais e técnicas de 

construção com tradição local, espelhados designadamente nas paredes em alvenaria de 

pedra, argamassa de saibro e cal.  

A estabilidade da abobada é garantida na nave principal, com paredes de galerias do lado 

direito e pelas paredes da nave lateral de acesso á sacristia do lado esquerdo.  

Na capela-mor o impulso da abobada do lado direito é assegurado por um contraforte e 

lado direito pelas paredes da sacristia (Fig. 6).  

 a)     b) 

Figuras 6 ï a) Nave lateral esquerda; b) Contraforte da capela-mor.  
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Pelo lado interior as paredes encontram-se praticamente sem revestimento, mas em certos 

pontos podemos verificar que seria um revestimento pobre á base de areia com cal e 

acabamento caiado. A capela-mor era toda revestida com azulejos, em tons de azul e 

branco, dos séculos XVII-XVIII  (Fig. 7). 

                                                                             

Figuras 7 ï Parede interior antes revestida com azulejo e um pedaço de azulejo. 

Pavimento na capela-mor é constituído por mosaico vermelho com forma hexagonal (Fig. 

8) na nave principal não se pode descortinar qual o tipo de pavimento pois encontra-se 

tapado com terra e pedras que caíram das paredes. 

           

Figuras 8 ï Estado do pavimento da capela-mor com mosaico de argila cozida. 

Abóbada caracteriza-se por um arco de volta perfeita em ruína que assenta nas paredes e é 

constituído por pequenos tijolos travados, argamassa á base de cal sendo o acabamento no 

interior em estuque (Fig. 9). 
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Figuras 9 ï Vista da abóbada. 

5.1.5 Reuniões e Intervenções 

Reunião dia 13 de Outubro de 2012, na capela. 

Na visita ao local ficou definido que a intervenção na capela seria ao n²vel ñconsolida­«oò.  

1º - ñVamos consolidar o que l§ est§ e n«o recuperarò. Explicou Vereador Dr. Jos® Alho. 

2º - Orçamento disponível é de 6 mil euros que se conta com apoio de mecenato. 

3º - Os trabalhos constituirão na limpeza da vegetação na zona envolvente, reparação da 

fachada principal, e ainda a remoção da vegetação no edifico. 

 Fundamentalmente procurou-se a consolidação da ruína, uma vez que não existe 

documentação científica que possam definir o que estava lá anteriormente.   

Ficou da responsabilidade da DOM, elaborar um plano de intervenção no que diz respeito 

à vedação da obra a intervir (estaleiro).  

Este plano consiste em fazer um levantamento da vedação existente, e orçamentar uma 

nova vedação com espaço suficiente para as respetivas obras, com aproveitamento de todo 

o material da vedação existente. 

No dia 20 de Outubro de 2012 procedeu-se á orçamentação da ampliação da vedação do 

espaço envolvente á capela, conforme orçamento em anexo. 
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No dia 2 de Fevereiro foi retirada a vedação existente e prumos em madeira tratada para de 

seguida serem colocados noutro alinhamento. O novo traçado teve em conta o espaço 

suficiente para montagem de andaimes e para transitar uma plataforma elevatória. Estes 

trabalhos foram executados por carpinteiros da DOM que sentiram alguma dificuldade em 

abrir os furos para serem implantados os prumos, devido á constituição do solo, ser á base 

rocha calcária. Os prumos foram consolidados com argamassa produzida em obra. Foi 

também alterada a posição do portão de acesso ao interior da vedação para facilitar a 

entrada de viaturas pesadas.  

No dia 9 de Fevereiro de 2012 pelas 10 horas, os serviços da CMO, organizaram uma 

visita ao local em que estiveram presentes, Doutor Arq. Jorge Mascarenhas (IPT), Mestre 

Eng.ª Lurdes Belgas (IPT), Filipe da Graça (Estagiário Mestrado IPT), Eng.º Rui Teixeira 

(Chefe da divisão DOM), Eng.º João Pedro (DOM), Dr. José Fernandes (CMO), Dr.ª Ana 

Saraiva (Chefe de divisão DAC), Arq. Ana Sequeira (DAC). 

A razão da visita à capela foi de perceber o estado da ruína e medidas necessárias para a 

consolidação da capela. 

A Dr.ª Ana Saraiva fez as apresentações e uma breve introdução histórica da capela. 

Discutiu-se entre todos a possível idade do templo em função de alguns elementos 

arquitetónicos, disposição das paredes com contraforte e galerias, sistema de construção da 

abóbada e materiais utilizados.  

No dia 5 de Março foram enviados para a empresa Carldora, especialista em contenção de 

fachadas, os levantamentos topográficos e geométricos da capela (Fig. 10 e 11), para que 

apresentassem um orçamento do escoramento da fachada e das paredes laterais. 
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Figura 10 ï Alçado principal e posterior. 

              

Figuras 11 ï Alçados laterais. 

No dia 8 de Março de 2012, a pedido dos serviços a Carldora, empresa especialista em 

contenção de fachadas enviou orçamento acompanhado com desenhos de contenção da 

fachada, paredes laterais e abóbada (Fig. 12, 13 e 14). 

Proposta da Caldora é transcrita resumidamente nas alíneas a, b, c, d, e, f, g, h:  

a) ñCONDIÇÕES DE ALUGUER - CONTENÇÃO DA FACHADA  

 

Å Transportes Carldora v/ obras Åè Carldora - de v/ conta 

Å Prazo de entrega - 1 a 2 semanas após v/ confirmação 

Å Meios de eleva­«o e andaimes para acesso e montagem da estrutura - de v/ conta 

Å Constru­«o dos Maci­os/ Base das Torres de Conten­«o - de v/ conta 

Å Aluguer de toda a Estrutura de Contenção por um período de até 180 dias c/ 

montagem/desmontagem e projecto de Estabilidade incluídos = 15.000,00 ú + IVA 

Å Aluguer di§rio para al®m dos 180 dias = 75,00 ú + IVA 

Å Pagamento: contra entrega das Estruturas ou a combinar 
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b) CONDIÇÕES DE ALUGUER - CONTENÇÃO DA COBERTURA E 

PAREDES LATERAIS  

 

Transportes Carldora v/ obras Å* Carldora - de v/ conta 

Prazo de entrega - 1 a 2 semanas após v/ confirmação 

Meios de elevação e andaimes para acesso e montagem da estrutura - de v/ conta 

Construção dos Maciços/ Base das Vigas - de v/ conta 

Aluguer de toda a Estrutura de Contenção por um período de até 180 dias ç/ 

montagem/desmontagem e projecto de Estabilidade incluídos = 14.200,00 ú + IVA 

Aluguer diário para além dos 180 dias = 70,00 ú + IVA 

Pagamento: contra entrega das Estruturas ou a combinar 

 

c) FACTURAÇÃO  

 

A facturação e a contagem do tempo para efeitos de débito dos n/ serviços ou 

fornecimentos é efectuada nas datas das entregas dos n/ materiais e os pagamentos nas 

datas expressas neste contrato, salvo outro acordo compatível. 

Exclui-se, por consequência, qualquer obrigatoriedade de sujeição a autos de medição p/ 

efeitos de facturação e pagamento. 

 

d) ALUGUERES P/ ALEM DOS 180 DIAS PRE-CONTRATADOS 

 

Å - Inferiores a 30 dias - facturação e pagamento com devolução do material alugado. 

Å - Superiores a 30 dias - facturação fins de mês com pagamento aos 30 dias da factura. 

 

 

 

e) CAUÇÃO P/ GARANTIA DOS N/ EQUIPAMENTOS  

 

Å Cheque ou garantia bancária no valor dos equipamentos ou a combinar. 

Å Inclus«o no seguro de obra do valor dos equipamentos com franquia de conta do cliente. 

Å A documenta­«o respectiva ser-vos-á restituída no acto da devolução das n/ mercadorias 

e após as eventuais regularizações a que houver lugar. 

 

f) MONTAGEM E DESMONTAGEM  

 

Inclui a mão-de-obra para a execução das montagens/desmontagens do equipamento 

alugado, ficando a v/ cargo todos os meios auxiliares (gruas/outras máquinas/andaimes, 

etc) para as mesmas, devendo a sua disponibilidade ser permanente e enquanto durarem 

aquelas operações. As eventuais paralisações dos montadores, devido à falta de meios 

auxiliares ser-vos-ão debitadas. 

Pressupõe-se que as montagens/desmontagens sejam efectuados de uma vez única e de 

forma continuada. A ocorrerem em várias fases, originarão custos extra de mobilização de 

pessoal, deslocações, logística entre outros, pelo que terão de ser devidamente 

orçamentados de acordo com a v/ calendarização. 
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g) CONDICIONANTES DO PROJECTO  

 

A solução que se propõe é meramente indicadora e sujeita a alteração em função da 

exigência do projecto de estabilidade. 

A estrutura proposta garante a estabilidade vertical das paredes, nomeadamente quanto aos 

esforços induzidos pelo vento. O projecto pressupõe que as paredes são estáveis em relação 

ao seu peso próprio e que as obras a efectuar não provoquem assentamento das suas 

fundações. 

O projecto foi elaborado com base nos elementos fornecidos e todas as medidas deverão 

ser rectificadas antes da execução de modo que qualquer alteração á solução proposta 

poderá originar custos adicionais. 

 

h) CONSERVAÇÃO E DEVOLUÇÃO DO EQUIPAMENTO  

 

Todo o equipamento alugado, enquanto permanecer em obra e até à sua devolução, ficará à 

v/ guarda e responsabilidade, devendo ser-nos devolvido em bom estado de 

funcionamento. O contrário ser-vos-á debitado.ò [3] 

 

Desenhos da proposta de contenção com estrutura metálica: 

         

Figuras 12 ï Esquema do escoramento da fachada (vista principal e lateral direita) [3] 
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Figura 13 ï Planta do escoramento incorporado [3] 

   

Figuras 14 ï Planta e corte, escoramento das paredes laterais e da cobertura [3] 

No dia 9 de Março de 2012 realizou-se na Câmara uma reunião com Chefe da Divisão da 

Ação Cultural, Dr. Ana Saraiva e o especialista em reabilitação de edifícios antigos o Sr. 

Eng.º Manuel Dias das Neves. A reunião teve como ponto único a discussão e escolha da 

melhor solução para a contenção da estrutura da capela.  
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Foi decidido que, a proposta da Carldora economicamente é muito dispendiosa e a solução 

apresentada também não se adapta bem ao tipo de construção da capela. As paredes são 

construídas em alvenaria de pedra, com ligantes muito pobres, logo as furações para 

ligadores iriam provocar a instabilidade da alvenaria. Decidiu-se estudar um sistema mais 

simples. 

No dia 12 de Março de 2012 durante a tarde fez-se uma visita à cobertura da capela com a 

ajuda de uma viatura com plataforma elevatória, com objetivo de se conhecer melhor a 

parte superior do edifício. Nesta visita esteve a participação das seguintes personalidades: 

Vereador da câmara Dr. José Alho, chefe de divisão (DAC) Dr. Ana Saraiva, chefe de 

divisão do (DON) Eng.º Rui Teixeira, Coordenadora do Mestrado de Reabilitação Urbana 

do IPT, Doutora Eng.ª Ana Machado, orientador do estágio mestrado Doutor Arq. Jorge 

Mascarenhas, Mestre Eng.ª Lurdes Belgas, e o Eng.º Ambiente Miguel Freire.  

Cada visitante teve a oportunidade de observar a parte superior da cobertura dos dois lados 

da nave. 

Todo o conjunto teria sido coberto por um telhado de estrutura de madeira de que poucos 

vestígios existem. 

A camada de envolvimento do extradorso da abobada encontra-se fortemente colonizada 

por vegetação diversa com arbustos de porte razoável como zambujeiros, azinheiras e 

outras (Fig. 15 a)  

Na nave principal o extradorso da abóbada está com um alinhamento perfeito, possuindo 

um arco toral de tijolos cerâmicos encadeados (Fig.15 b). 
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                a)                     b) 

Figuras 15 a) ï Meio de acesso à cobertura com plataforma elevatória; b) Aspeto geral das abóbadas.    

A parede que suporta o arco triunfal entre a nave principal e a capela-mor tem um 

prolongamento acima da cobertura, para suporte da trave da cumeeira. Verifica-se pela 

parte superior que a abóbada é constituída por um encadeamento diagonal de tijolos 

cerâmicos (Fig. 16). 

                                         

Figuras 16 - Vista geral da abóbada da nave principal e detalhe da abóbada. 

A capela-mor tem uma zona com parte da abóbada e da parede lateral em ruína, 

apresentando-se o resto da abóbada e parte das paredes muito deterioradas pelo 

crescimento das raízes da vegetação, cujas raízes penetraram profundamente a abóbada e 

as paredes, criando fendas por onde a água se infiltra.   
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A espessura da abóbada tem uma dimensão considerável, que por questões de segurança 

não se pode verificar a sua medida exata (Fig. 17).   

       

Figuras 17 ï Vistas aéreas e lateral da abóbada da capela-mor 

Pelos vestígios que se podem observar, nomeadamente em parte dos beirados existentes e 

empenas triangulares a capela teria como cobertura um telhado com estrutura em madeira e 

revestida por telha de canudo (Fig. 18). 

             

Figuras 18 ï Beirado e pedaços de telha de canudo. 

Graciosamente, mas não assumindo qualquer responsabilidade estrutural o meu orientador 

de estágio, Doutor Arq. Jorge Mascarenhas enviou sugestões para o tratamento da parede 

da fachada (Fig. 19, 20, 21 e 22). 
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No dia 12, trocou-se uns e-mails com o Sr. Eng.º Manuel Neves e enviei-lhe os desenhos 

propostos pelo Sr. Dr. Arq. Mascarenhas, ilustrando as diferentes fases da execução. 

 

Figura 19 ï Fachada principal da capela. (Doutor Arq. Mascarenhas) [4] 

 

Figura 20 ï Escoramento do portal e colocação de pedra para injetar calda. (Doutor Arq. 

Mascarenhas) [4] 

 

Figura 21 ï Injeção de calda (Doutor Arq. Mascarenhas) [4] 



                                                                                                                    Relatório de estágio na Câmara Municipal de Ourém 

 

19 

 

Figura 22 ï Escoramento da fachada (Doutor Arq. Mascarenhas) [4] 

Opinião do Sr.º Eng.º Manuel das Neves. 

ñAnalisando bem a situa­«o da fachada, penso que em certos aspetos seria de fazer a 

reconstrução/preenchimento dos troços vazios por alvenaria de pedra com as características 

das existentes (alvenaria de pedra com argamassa de cal), sendo os riscos reduzidos para 

quem os executa. A opção de fazer escoramentos pontuais, no interior das zonas 

cavernosas, apresenta alguns riscos uma vez que é necessário fazer trabalhos preparatórios 

de saneamentos de elementos pouco coesos. A aplicação de injeções de calda poderá 

traduzir-se em alguma irreversibilidade. Quanto ao escoramento das fachadas, estou a 

recolher elementos para conversarmos no fim-de-semana sobre a sua conce­«o.ò (M neves) 

No dia 19 de Março reuni-me com o Doutor Arq. Jorge Mascarenhas no IPT no qual me 

foi facultado alguns desenhos para possível forma de escoramento da abóbada e 

reabilitação da parede lateral e abóbada da capela ï mor (Fig. 23, 24, 25 e 26).   

            

Figura 23 ï Escoramento e reconstrução da parede lateral. (Doutor Arq. Jorge Mascarenhas) [4] 
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Figura 24 ï Escoramento da abóbada da capela ï mor. (Doutor Arq. Jorge Mascarenhas) [4] 

  

Figura 25 ï Construção da cambota e reconstrução da abóbada. (Doutor Arq. Jorge Mascarenhas) [4] 

                   

Figura 26 ï Reforço e enchimento da abóbada. (Doutor Arq. Jorge Mascarenhas) [4] 

Posteriormente a 30 de Março o Doutor Arq. Jorge Mascarenhas enviou alguns desenhos 

para possível reabilitação da cobertura para serem analisados (Fig. 27 e 28).   
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Figura 27 ï Desenhos da evolução da reconstrução da abóbada e paredes de apoio das vigas do telhado. 

(Doutor Arq. Jorge Mascarenhas) [4] 

                    

Figura 28 ï Desenhos da construção da estrutura do telhado e pormenores das ligações. (Doutor Arq. Jorge 

Mascarenhas) [4] 

No dia 17 de Abril de 2012 procedeu-se ao á remoção da vegetação na cobertura da capela, 

nas paredes exteriores e na envolvente. 

Foi necessário alguns meios mecânicos para proceder aos trabalhos. Para se ter acesso à 

cobertura e paredes utilizamos um veículo automóvel com uma plataforma elevatória. O 

corte da vegetação foi executado com motosserra e roçadoura. A operação envolveu 

diversos meios humanos, manobrador da plataforma elevatória, cortador e dois auxiliares 

na base para remover os destroços da vegetação. 

Na abóboda da capela-mor deixou-se duas raízes que ligam a parede lateral à parede da 

cabeceira, para que se mantenha a estabilidade entre estes dois elementos (Fig. 29). 

Anteriormente estas duas raízes provocaram a degradação da cobertura e da parede lateral, 

e até provocaram o colapso de parte da parede e cobertura. 
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Figuras 29 ï Raízes que provocaram a derrocada da parede lateral e parte da abóboda.  

A figura 30 demonstra o meio de acesso à cobertura, plataforma elevatória. Todo este 

processo obedeceu a cuidados ao nível de segurança. 

                                             

Figuras 30 ï Corte da vegetação na cobertura.  

O cortador em situações pontuais deslocou-se em cima das paredes laterais visto elas terem 

1,60 metros de espessura, mas tendo sempre a proteção da plataforma. 
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Figuras 31 ï Corte do arbusto com maior porte.  

O trabalho de remoção da vegetação chegou ao fim com sucesso e sem incidentes, assim a 

capela ficou totalmente despida de uma vegetação (Fig. 31) que a deteriorava há vários 

anos tendo provocado danos profundos (Fig. 32).  

     

Figura 32 ï Vistas da cobertura e laterais após corte da vegetação. 

Ao fim da tarde de 18 de Maio, reuni-me com o Eng.º Neves e a Dr. Ana Saraiva para 

discutir a estratégia de intervenção na capela. 

Foi apresentado pelo Eng.º Neves um desenho de contenção da fachada principal, no qual 

veria a ter uma estimativa de custos de 14.000, 00 Euros (Fig. 33). 
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Figura 33 ï Desenho de contenção da falhada principal. (Engenheiro Manuel das Neves) [5] 

Questionei o Eng.º Neves, se este escoramento seria só para a intervenção do fechamento 

das lacunas existentes na fachada e depois seria retirado. A resposta foi afirmativa. 

Então conclui que este escoramento não seria necessário, já que o tapamento das lacunas 

iria reduzir o perigo de derrocada. A colocação do escoramento e a furação da fachada 

provocaria trepidações e aluimentos de pedras que instabilizavam a sua segurança. 



                                                                                                                    Relatório de estágio na Câmara Municipal de Ourém 

 

25 

Propus a desistência do escoramento, o que foi aceite. Para estabilizar a fachada propus a 

colocação de um tirante no interior a partir de um sistema de cantoneiras de amarração dos 

cantos (Fig. 34). Uma outra alternativa seria a pregagem da fachada às paredes laterais com 

varões em aço e injeção de calda, mas abandonou-se esta hipótese por razões financeiras. 

       

Figura 34 ï Esquema de aplicação de tirante com cantoneira.  

Perante este cenário foi-me incumbido, organizar este processo para ser apresentado 

superiormente e levar a concurso. 

No dia 22 de Maio comecei a trabalhar na organização dos conteúdos de vários elementos 

constituintes do processo para concurso. 

Comecei por elaborar os trabalhos necessários bem como a suas quantificações e 

estimativas de custos (19 979,98 ú) consulta em anexo (Tabela 5), com a colaboração do 

técnico Hugo Duarte. A memória descritiva e justificativa foi elaborada em conjunto com a 

Dra. Ana Saraiva. O plano segurança e saúde foram elaborados pela técnica Ana Vieira e o 

plano de prevenção e gestão de resíduos de construção e demolição foi elaborado pela 

técnica Ana Sofia.  
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No dia 5 de Junho conclui o processo para juntar à informação a ser apresentada 

superiormente.  

No último dia de estágio, 8 de Junho entreguei à Dr.ª Ana Saraiva o processo da 

intervenção da capela Sº Sebastião para ser levado a concurso, disponível em anexos. 

A intenção de atuação em programa prevê dois níveis de intervenção, que deverão decorrer 

faseadamente: a consolidação da ruína do edificado (a levar a cabo numa primeira fase) e a 

interpretação do templo e da envolvente (apontada para a segunda etapa, após o término 

dos trabalhos de consolidação do imóvel).  

A intervenção projetada deve ser entendida como mais uma etapa da história do edifício 

cuja estrutura, com o aparelho à vista, permite ao observador fazer leituras interpretativas 

da história do edifício. 

5.2 Agroal 

5.1.1 Localização 

A bacia hidrográfica do rio Nabão (1155 km
2
) localiza-se no centro-litoral do país, 

abrangendo principalmente os concelhos de Ourém, Tomar, Ferreira do Zêzere, além de 

outros vizinhos. 

Na parte central desta bacia hidrográfica destaca-se a área do Agroal, onde o rio atravessa 

uma faixa de calcários muito compactos (calcário do Dogger), assumindo o seu vale 

aspetos majestoso que é raro no país (Fig.35). 
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Figura 35 ï Mapa de localização Agroal, fonte: Google Earth 2011[1] 

5.2.1 Enquadramento da Reabilitação 

O projeto de turismo ambiental do alto do Nabão pretende experimentar um modelo de 

valorização dos recursos endógenos, através da exploração turística equilibrada e 

consentânea com a conservação dos valores naturais, culturais e tradicionais da região. [6] 

A partir da área de intervenção direta na área do Agroal, que inclui a criação de 

infraestruturas de apoio ao turismo, unidade de informação e promoção dos recursos 

endógenos, pretende-se construir uma rede turística multifacetada, que inclui a polos de 

Fátima, Ourém, Tomar e Ferreira do Zêzere. Procura-se assim valorizar as potencialidades 

da região que tem com centro as conhecidas nascentes do Agroal localizadas nos limites de 

3 concelhos este projeto procura combinar as sinergias entre as câmaras municipais, 

regiões de turismo, incentivando à participação das populações e criando novos empregos 

com valorização dos recursos endógenos (Fig. 36). [6] 

 Na zona do Agroal revitalizou-se o espaço urbano com novos equipamentos e a melhoria 

dos existentes sempre em harmonia com o enquadramento natural e preservando os 

edifícios antigos existentes. [6] 
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Figura 36 ï Vista parcial do Agroal. 

A área envolve três zonas focais de intervenção (Fig. 37): 

¶ a área de recepção/chegada ao Agroal; 

¶ percurso ao longo do rio; 

¶ zona da piscina e edificios de apoio A e B  

 

 

Figura 37 ï Desenho geral. [6] Edifício A, junto à piscina e edifício B a Norte do edifício A 

Edifício A 
Edifício B 

Percurso pedestre 

 pedestrte Área receção 
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5.2.2  Projeto 

No projeto estão previstos construção de dois edifícios A e B de apoio à piscina e praia 

fluvial com: balneários, instalações sanitárias, vestiários, sala de primeiros socorros, 

esplanada, uma zona de estar, zona de apoio a visitantes e instalação de maquinaria (Fig. 

38). 

Localização dos edifícios. 

                            

Figura 38- Planta de localização do edifício A e B. [7] 

Edifício A 

Este edifício foi construído na fase inicial em conjunto com a intervenção nos espaços 

exteriores. É constituído por 2 pisos possuindo no piso térreo, balneários, instalações 

sanitárias, vestiários e no 2º piso funcionará um bar. Não será descrito qualquer 

intervenção neste relatório sobre este edifício. [7] 

Edifício B 

A proposta arquitetónica foi condicionada, pelas características específicas do programa, 

que exigiam o enquadramento, e da envolvente em que se encontra. Procura preservar 

algumas características dos edifícios existentes, tais como mantendo as suas áreas, 

volumetria e cércea. [7] 

Devido ao estado de degradação do edifício B (Fig. 39), optou-se por demolir e construir 

de novo de modo a garantir a qualidade da construção para que esta responda melhor às 

necessidades atuais.   

Edifício B 
Edifício A 
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Assim, a implantação será a original, tal como o tipo de cobertura e volumetria (Fig. 40 e 

41) 

As cores tão marcantes na imagem destes edifícios também se irão manter.  

Em contraponto com esta filosofia, os restantes alçados surgem com elementos e materiais 

mais modernos e atuais.  

 

Figuras 39 ï Fotos antes da reabilitação do edifício B. [2] 

Também no interior se notará esta dualidade.  

O acesso ao 1º piso do edifício será feito por uma escada em betão com uma cobertura de 

em estrutura metálica. 

                          

Figura 40 ï Desenho proposto. [7] 

Estrutura ï Existe uma estrutura mista: estrutura em betão armado e estrutura em perfis 

metálicos.    
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Cobertura ï Cobertura inclinada de telha cerâmica. Possui isolamento térmico em placas 

de poliestireno. Beirados com sub-beira ¨ ñantiga Portuguesaò. 

 Sobre a água Sul serão colocados os Painéis Solares   

Alvenaria ï Alvenaria exterior simples em blocos de betão com argila expandida com 

isolamento térmico pelo exterior tipo MAXIT HOT SKIN e alvenaria interior de panos 

simples de tijolo cerâmico.   

Pavimentos ï No piso 0, o pavimento é em soalho de madeira envernizadas colada sobre 

ñsarrafos de betonilhaò com preenchimento entre sarrafos com granulado de cortiça.  

No piso 1 o pavimento é em mosaico cerâmico de cor cinza, com juntas betumadas com 

cor igual à do mosaico.  

O pavimento das zonas exteriores será em ñdeckò de madeira sobre sarrafos.  

Caixilharia ï Alumínio com rotura térmica e vidro laminado para maior resistência em 

caso de cheia.  

Serralharias ï Sistema de perfis de alumínio anodizado tipo F018 da EXTRUSAL.   

Guarda Corpos ï Alumínio anodizado e vidro laminado tipo ñ3 VALL£ESò da HORIZAL   

Portas interiores ï No piso 0 os vão e as portas dos armários serão em termolaminado 

compacto de alta densidade com ferragens em aço inox. As portas de correr serão com 

estrutura tipo MANFER, aureoladas no interior e com acabamento a termolaminado de alta 

densidade e ferragens em aço inox.  

No piso 1 as portas são de correr exteriores em calha de aço inox com acabamento em 

vidro lacado da SAINT GOBAIN.   

Tetos ï O teto do piso 0 é constituído por uma estrutura metálica revestida com painéis 

tipo VIROC. No piso 1 o teto é de reboco estanhado pintado. [7] 
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Figura 41 ï Proposta para o edifício B alçado Sul. [7] 

5.2.3 Intervenções acompanhadas 

 

Figura 42 ï Vista da piscina com edifício A já construído. 

Os trabalhos no edifício B foram iniciados no dia 15 de dezembro de 2012 e estão 

relatados no relatório do 1º semestre (Fig. 42). 

No dia 27 de Fevereiro de 2012 reuniu-se na obra representante do dono obra, empreiteiro 

e projetista, a reunião teve como objetivo o esclarecimento de várias questões. 
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O edifício, nesta data, tinha paredes, lajes e escada prontas para receber revestimento, 

sendo necessário concluir a cobertura.  

Foram colocadas algumas questões ao projetista nomeadamente sobre: 

i. A disposição das réguas de deck, na varanda e no patim da escada. O projetista informou 

que deverão ter sentido paralelo às fachadas. 

ii.  Os vãos envidraçados da fachada Sul do 1º piso. Alterou-se o seu comprimento em 10 

cm, em projeto tem 1.5 m e passam a ter em obra 1.60 m. 

iii.  O acabamento do telhado com as paredes SW e NE do edifício A é rematado com um 

muro guarda-fogo. No edifício B o remate não vai ser similar ao do edifício A mas sim 

manter o acabamento em telha à vista como constava no edifício antigo. 

iv. No revestimento da escada, deck, e no cobertor vai-se utilizar 2 réguas de 14 cm e no 

espelho as réguas de 14 cm são cortadas para 9 cm, ficando com um espelho de 18 cm.  

v. O revestimento do piso 0 do edifício B está previsto em réguas de deck, o empreiteiro 

propõe a utilização de sarrafos em argamassa e o espaço entre sarrafos deve ficar livre 

para ventilação. O dono de obra e projetista foram unânimes em cumprir o projeto, 

sarrafos em madeira fixos com parafusos e buchas e ocupação do espaço livre entre 

sarrafos com granulado de cortiça. 

No dia 28 de fevereiro a obra foi visitada pela coordenadora de segurança que verificou 

algumas falhas na segurança. Ordenou a colocação em todo o perímetro da frente de 

trabalho, resguardos ñguarda corposò, mesmo na cobertura da casa das máquinas (Fig. 43). 
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Figuras 43 ï Colocação de guarda corpos em todo o perímetro da obra. 

Para facilitar o escoramento dos lintéis foram executadas em toda a extensão da obra 

andaimes com as devidas proteções. Essas proteções consistem em tábuas de madeira de 

pinho pintadas de branco com riscas de vermelho. Com cofragem do beirado e do lintel 

está praticamente concluída (Fig. 44).   

                

Figuras 44 ï Vistas laterais da obra com cofragem em execução. 

Foi executado o escoramento do beirado com prumos metálicos apoiados nos vãos das 

janelas e onde não existe janela foi executado um pequeno furo nos blocos para que o 

prumo tenha o melhor apoio possível. Parte da cofragem foi segura com grampo de 

pedreiro (Fig. 45).  
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Figuras 45 ï Escoramento do beirado com escoras metálicas e serra junta. 

A cofragem da laje da cobertura, começou-se pela parte superior na cumeeira, colocando 

vigas de madeira devidamente seguras com escoras metálicas e prossegue-se até aos 

beirados (Fig. 46).  

             

Figuras 46 ï Inicio da cofragem da laje da cobertura. 

Depois da cofragem executada foram colocados as armaduras nos lintéis e no beirado. Para 

se executar uma sub-beira terão de ser colocadas em cima da cofragem as telhas de canudo 

com as abas viradas para baixo. No interior do lintel os orifícios dos blocos foram tapados 

com cartão para que o betão não entrasse para o interior dos blocos (Fig. 47).   
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Figuras 47 ï Colocação de armaduras e telhas de canudo no beirado. 

Na ausência do pormenor de execução da armadura da viga da cumeeira foi colocado uma 

armadura constituída por 3 varões de 12 mm superiormente, 3 varões de 12 mm 

inferiormente, amarrada com estribos de 8 mm afastados a 150 mm (Fig. 48). 

            

Figuras 48 ï Vistas da armadura viga da cumeeira. 

Os perfis metálicos têm um prolongamento até á cobertura o perfil horizontal foi soldado 

numa extremidade do perfil vertical e na outra foi soldado á armadura (Fig. 49) para 

posteriormente ser encastrado no betão da viga do beirado. 
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Figuras 49 ï Ligações dos perfis metálicos. 

Foram apresentados pelo empreiteiro amostras de deck e soalho (Fig. 50). O deck vai ser 

aplicado nas escadas e na varanda enquanto o soalho será aplicado no piso do rés-do-chão. 

Foi alertado pela fiscalização os cuidados a ter na execução do isolamento no piso térreo. 

            

Figuras 50 ï Amostras de deck e soalho. 

No fim da visita foi pedido ao empreiteiro para reforçar a proteção das escadas e 

pavimento de acesso á obra (Fig. 51 a) visto que, com a passagem da mini pá carregadora 

ñBobcatò (Fig. 51 b) se estava a deformar e deslocar alguns elementos do pavimento. Foi 

colocada uma alcatifa em toda a sua extensão e por cima executou-se um estrado em 

madeira de pinho com proteção lateral de guarda corpos e tábuas identificadas a cor branco 

e vermelho.  
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  a)       b) 

Figuras 51 ï a) Proteção das escadas; b) Acesso para passar máquina pesada. 

No dia 1 de Março de 2012 fez-se uma visita surpresa para verificação das armaduras da 

laje.  

A cofragem da laje da cobertura está concluída e devidamente escorada (Fig. 52). Foram 

também vistoriadas as armaduras, tendo sido aconselhado a amarrar a armadura em mais 

pontos nos reforços da cumeeira. 

 a)     b) 

Figuras 52 ï a) Cofragem e escoramento da laje¸ b) Cofragem da cimalha. 

A execução do beirado teve algumas dificuldades, iniciou-se a colocação da telha de 

canudo virada para baixo, rematou-se com uma argamassa, feita em obra, de cimento 

branco e areia para que a cimalha ficasse acabada (Fig. 53). Algumas telhas tiveram de ser 

cortadas para que pudessem ficar seladas dentro da viga de betão. 
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Figuras 53 ï Pormenor construtivo do beirado.  

Depois de toda a cimalha recomposta com a argamassa de cimento branco, procedeu-se á 

betonagem do lintel. Essa betonagem foi executada com betão vindo da central e colocado 

na viga a balde (Fig. 54). 

             

Figuras 54 ï Aspetos da betonagem da cimalha do beirado. 

No dia 5 de Março 2012 desloquei-me com a fiscalização para acompanhar a betonagem 

da laje da cobertura. 

Para a operação ter sucesso é necessário que as equipas multidisciplinares trabalhem no 

planeamento e em sintonia. Nesta betonagem falhou a comunicação entre o chefe de 

equipa e a equipa da central de betão.  
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No dia anterior deslocou-se á obra um elemento da central de betão para calcular o volume 

de betão de enchimento da laje. Foi determinado que seriam necessários 11 m3 de betão. 

Foram comunicados que seriam necessários 7 vãos de tubos de descarga, para fazer face á 

distância em que se instala a bomba e a descarga em obra.  

A bomba foi instalada na parte norte com uma inclinação muito acentuada e os tubos de 

descarga instalados não corresponderam aos anunciados no dia anterior, foram instalados 

apenas 5 vãos de tubos (Fig. 55). 

                       

Figuras 55 ï Aspetos da bomba de betonagem.  

O início da betonagem não correu da melhor forma, como o betão foi bombeado de uma 

cota muito elevada em relação á obra, a brita, com a energia da bomba e a força de 

gravidade ganhou muita velocidade bloqueando a união do último troço de mangueira. Foi 

necessário desmontar o último troço e desbloqueá-lo, tarefa algo difícil já que o betão 

endureceu (Fig. 56).   

                      

Figuras 56 ï Plataforma de acesso á laje. 
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Desobstruído o último troço de mangueira, iniciou-se novamente a betonagem e os 

problemas continuaram. Ao reiniciar a betonagem a equipa de fiscalização que se 

encontrava no piso 1 no exterior, foi atingida pelo betão devido á velocidade que ele saia 

da mangueira. Houve posteriormente algum cuidado em meter uma proteção no topo da 

mangueira. Como a mangueira não assegurava a colocação do betão em toda a extensão da 

laje foi necessário transportar o betão com pás e rodo para se poder betonar nas partes mais 

distantes (Fig. 57). 

           

Figuras 57 ï Inicio da betonagem da laje. 

Para poder passar com o betão sobre a cumeeira, os funcionários do empreiteiro colocaram 

um tubo em PVC (Fig. 58). Porém o betão, como fazia um trajeto muito longo, perdia 

humidade, ganhava presa e não deslizava no tubo de PVC. Foi necessário cortar um tubo 

de PVC, dividindo a seção a meio para que com ajuda de pás o betão deslizasse no tubo. 

Após betonagem difícil e com vários percalços foi iniciada a vibração do betão. 










































































































































































































































